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DE POLlTIC�
O verão é um compasso de es­

pera. Em tempo de digressões e

de romarias, com o calor do estio
a quebrantar os animos, a maioria
dos legisladores abandona a capi,
tal. Uns vão banhar-se nas salsas

ondas, a purlficarern-se, talvez, da

poeira politica da capital. Outros
vão tratar das colheitas, por essas

províncias fóra, envasilhando o vi­
nho e o azeite, recolhendo o milho
e o trigo.
Os restantes lá ficam em Lisboa,

tomando carapinhadas, á espera
yue esses voltem. Em assumptos
politicos de sensação: depois da

discussão agora na camara dos

pares, temos, pois, de esperar pe­
los frios do inverne,

Procura esta SOCi¡dade por todos
os meios vulgarisar no estrangeiro
todas as, bellezas nalr,raes do nosso

paiz, as nossas precíasas aguas me­

dicinaes e emfim a benlgnidade do
nosso clima, attraindo assim a visita
de estrangeiros. (
Para conseguir esse fim obteve

esta Socíedâde de varias revistas
estrangeiras, e mesmo de jornaes
diarios inglezes, a publicação de no­

ticias sobre as nossas praias de ba­
nhos, ,estações d'aguas e logares
piuoresess.
Preci sa, portanto, espalhar gravu­

ras, photograpbias e postaes illustra­
dos, e assim pede a todas as pes­
soas que tenham oil possam obter
qualquer reprodução graphica re
politos interessantes e píuorescos,
praias, thermas, monumentos, erc.,
que lh 'os enviem para a sua séde,
ou indiquem á Sociedade o seu pr�
ço para esta os adquirir.

Para um trabalho tambem desti­
nado ao estrangeiro. que a Socieda
de tem em preparação sobre praias
e thermas de Portugal precisa des­
de já de photographias dos segulnres
locaes: Bom Jesus, Bussaco, Caldas
da Rainha, Cascaes, Cintra, Espinho,
Figueira da Foz, Foz, Granja, Gerez,
Leça, Lagos, Mattosiuhos, Monchique,
Nazareth, Pedras Salgadas, Povoa
de Varzim, Rocha de Portimão, Ser
ra da Estrella, Vidago e Vizella.

Prô�agan�a a� Portugal
CONTOS E NOVELLAS

Uma aventura �or... um �eijo'
Sahimos do theatro. Claudia en­

candeou-se no meu braço e eu

disse-lhe, ao ouvido, mil requebros
e ternuras, brotahres do profundo
e illirnitado amor que me consumia.
A principio, quedou-se muda. e

esse silencio mortificava-me, não

porque sentisse o orgulho ferido,
mas p()rque ha viam em seus ros­

tos uns laivos de tristeza. Por fim,
sem direc ramente responder ás
minhas palavras:
-Sou muito desgraçada! E so­

luça va.
-Oesgraçada tu, retorqui, quan­

do tenho o coração embriagado e

sinto que tudo sorri n'esta quietu­
de da noite que nos protege?
Sompeu então, a chorar amar­

gamente.
Custou me a socegal-a. Fez-me

jurar cem vezes que a ninguem
revelaria o acontecido e, depois de
enxutas as" lágrimas, recuperou á
sua ale!!ria::_aquella alegria de jo­
-vem inquieta, louca, que era o seu

maior encanto. Falou pelos cotove­
los. Que linda me pareceu então,
com a tez incendida, como se n'el­
la ardesse todo o fogo do astro

que nos alumia e aquece e, de tal
maneira que nem signaes ficaram
das preciosas perolas que, pouco
antes, gottejavam de seus encanta­
dores olhos! Quiz beijal-a muito

,

e muito, mas contive-me,
Não consegui, porem, sustentar,

até final, o meu papel de santo e

suppliquei:
-Delxa'me beijar-te!
-Não, nãol-retorquiu.
Porfiei. E, como n'estas luctas,

de mais a mais quando se caminha
por salitarias veredas, se avivam e

sublevam todos os instinctos do
homem, tanto como, augmenta a

fraqueza da mulher, consegui, por
fim, estreital-a em meus braços e

sellar com um beijo vehemente,
transmlssor de toda a lava do co­

ração, os seus doces labias que
apaixonadamente corresponderam
á minha caricia.
Vozes aterradoras, de contenh,

cortaram o meigo idytlio, conver­

tendo o em tragedia.
Dois homens dirimiam uma

questão, suscitada, sem duvida,
pelo vinho, pois acabavam de sa­

hir d'um d'esses casinhotos onde
os truões fazem coito. A lucra foi
horrível e breve: ouvi.nos um ai
mãe! proferido com indefinível mo­
dulação de angustia e um corpo
ficava estatela do no solo, emquan­
to o assassino corria, como alma
que o diabo leva.
Claudia fugiu: cheia de medo e

eu aproximei-me da victima para a

soccorrer, Não posso descrever o

assombro, o espanto que de mim
se aposc;ou reconhecendo na pobre
victima o marido da minha adora­
vel companheira! Um suôr frio in­
vadiu to�o o meu corpo. Quiz re­

trocçder e não pude: o desven tu­
rada exhalava o verdadeiro suspiro.
Não tardo,u a apparecer a poli­

cia que me encafuou n'um infecto
e humjdo calabouço, não obstante
os meus repetidos protestos.

*

Ali permaneci dois mezes. Pro-
vada a minha innocencia, deram­
me a ambicionada liberdade, mas

com tãú pouca sorte ... que fiquei
sem o dinheiro que tinha na algi­
beira.

Depo¡s, vendendo tudo o �ue
possuia,,'-Ievantei vôo p.ara" ürao.

*

Decorridos alguns meZes, chegou

,

Ha pO\,lCOS dias, depois de algu-
_,In;¡s caudues de _ rerhorica, encer

rou-se na camara dos deputados o

proj ecto que fixa a lista civil de
ei-rei D. M anael e estabelece como

serão pagos ao Estado os adeanta­
mentes feitos á casa real.

C_JOtra esse projecto
_

votaram

apenas os deputados republicanos,
os d-putados dissidentes .. ; e um

deputado franquista do ultramar,
cujo voto assombrou o orbe. Espe­
ravam se, n'esse dia, graves turnul­

Jos na camara, e o governo, no

intuito de os evitar ou corrigir,
fez seguir grandes forças 'de poli­
.cia para o edificio das Côrtes, es-

tando rambem todas as portas e

escadarias tomadas por sentinellas

de soldados do exercito. A final,
porém, a sessão decorreu em so

cego, tendo apenas o presidente
de intervir duas vezes: uma para
intimar o deputado republicano dr.

Alexandre Braga a que não em­

pregasse termos offensives contra o

sr. Espregueira, ministro da fazen­
da; outra vez para impôr silencio
ao povo das galerias, que não dei­

xava ouvir os oradores monar­

chICOS.

Administrador da concelbo
Pediu a exoneração do lagar de

administrador interino d'este con­

celho o sr. commendador Joaquim
Thomaz Pites Correia d'Azevedo,
que desde fevereiro exercia esse

cargo com geral agrado dos nossos

conterraneos.

Para o substituir foi nomeado o

sub-delegado do procuiador regio
sr. Jordão José Caneado, que hon­
tem tomou posse d'aquelle cargo,
onde pela terceira vez é invostido.

o HERALDO é o Jornal
algarvio m_ais barato e de
maior circulação. IMmNSA

-

E nada mais. O projecto está --

O Ra l'd O ultimo numero do nosso con-
,agora na camara dos dignos pares,

•

p O frade de Portalegre A Plebe, diri-
ende, segundo se diz, será violen- Agora, aos dorningos, já não ha gido pelo intelligente jornalista e

tamente combatido pelo sr. con só a missa das I I horas, o desean- nosso, apreciavel amigo Caldeira
selheiro Alpoim, pelo general Dan- ço umaelical. e o peixe frito nas Rebollo, é commemorative do cen-

B h d hortas. Ha tambem o Rapido. Pela tenario da guerra peninsular e in-tas arac o e por outros ora ores.
terceira vez deve elle hoje correr o 6

-

� fi I fi sere nas suas paainas as gravu-Depois ... terá a sancçao na, -

perigo de urna vertigem de VOIOCI'- d' I
-

divid I'd d Iras a gumss 10 IVI ua I a es 0-
cando, assim, inutil e prejudicada dade, vindo acceleradamente de, caes que se evidenciaram n'essa
l�da essa' torrente de rethorica Lisboa a Faro, com os quatro ou epopêa patr iotica. .-

Implacavel, que melhor seria se cinco passageiros do costume. -I!;m tribunal collective a que
. -,

O Ainda não fizemos a viagem, presidiu o juiz dr. Guerreiro Fal-tivesse mais pratico emprego. mas crêrnos 'ser accessive] a todos'

� fi I leiro respondeu em processo de
que parece é que a sancçao na, os cerebros' um calculo mal's ou

.

d
.

, Imprensa o irecror do semanario
em Côrtes, não corresponderá ao menos exacto das suas delicias e O Algarve, d r ;: "Arthur Aguedo,
exgottamento da questão. das suas vantagens. Em pleno ve- por querella que lhe moveu o mi-

Na verdade, não f-Itou quem rão, em pleno Alemtejo e em ple- nisterio publico a proposito d'uma
exti'anhasse o socego ironico dos nas horas de maior calor, aquella correspondencia de Vi la Real de

d d
tra vessia n'algumas das habituaes Santo Antonio inserta n'aquelleeputa os republicanos, no momen-
carruagens do sul e sueste, que' I ffensijorna e o ensiva para certos ma-

to de ser approvado o projecto, são um primor de aceio e de com- gistrados. Foi ad vogado da defeza
esperavam-se protestos e tumul- rnodidade, deve dar-nos a passa- o dr. Pedro Nogueira.
tos, com o fim de ser evitada essa geira impressão d'um banho na '.0 veredictum foi absolutorio.

approvação, e, a final, houve ape.
descomunal caldeira de Pero Bo- =-Recebemos os primeiros nu-

l
'

I'
. telho. meros de um jornal de propagan-Jlas a guns SOrrISOS ma ICIOSOS e E digam lá que os algarvios não d derriocrati

,

Ia emocranca qu:! com o titu o
alguns ápartes alegres. Parecia devem estar satisfeitos com a di O Bepublicano começou a publicar-evidentemente que nem se tratava recção do sul e sueste. Prega-nos se em Setobal, tendo como reda­
de uma questão que os senhores as camas das carruagens de pri- ctor principal o vigoroso escriptor
�epublicanos principalmente teem meira, dá nos nos tt"anways a(peo- e ardente poeta Raul Proença.

d
-

d' Il res carruagens de terceira de toda -o Ikmimoricense, jornal quepretendi o agitar, pon o n e a as
a linha, faz nos nossos' comboios d d h

'

, es e a tempos tem suspensa a
suas melhores esperanças. de passageiros todo o serviço de bi'

-

h· d' d'sua pu Icaçao, sa IU no la I I o
Mas a extranheza d'essa attitude mercadorias, reserva-nos as auto- corrente com um numero de 8

começa a ter explicação. As Côr- motoras que são regeitadas em paginas. commemorativo do pri­
tes estão a fechar. Lisboa principia Setubal e agora-oh suprema gen- meiro centenario da publicação da

, æ· d
�

d tileza!-para corresponder aos no!- Minerva Luzitana, o primeiro jor-a sentlr os eueltos o verao, es-
nos desejOS de uma viagem menos :lal de Coimbra.

_

E' um numero
, povoando-se para thermas e praias. demorada, dá-nos um rapido ... ao� iIIustrado, com a valia de trazer a
E como o calor é inimigo de pro, domingos e só até setembro. historia exacta e completa do jor-iundas agitações, affirma-se que as E' de calcular a esperteza! Em na!ismo em Coimbra, desde o pri-
grandes batalhas dos adeantamen- setembro faz,se a estatistica do meiro jornal até BOle.
,tos hão de ser travadas em janeiro, comboio rapido, apura-se que por

cada 'viagem apenas se tiraram 4,quando de novo abrirem as Côr-
ou 5 bilhetes, publica-se isso com NOVA FEIRA

,tes, havendo já os elementos pre- grande aranzél, e diz-se ao mundo A camara municipal de Vitiacisas para levantar de novo a ques- que o Algarve não tem movimen- Real de Santo Antonio resolveu
tão no p�rlamento e em comicios. to de I?assa�eiros que mereça um- fazer uma nova feira, denominada
Não está, pois, exgottldo o as- coJmábol.o rapldbo. da Encarnação, n':¡lÇ}uella villa e queca se sa e... fi

' r d· d' 8$umpto, como poderiam suppôr 0$1 __ I
cara re�, IS an O'$.e nos las e 9

leitores ao saberem que o projecto INSTRUCCA-O PRIMARIA
de ago�to de t.odo� ?s. anno,s.

A

'

J
'

J
A d este anno cOlclOde com asfora approvado� na c�mara dos Tomou posse da escola de AI- festas que n'aqueHa villa se cele-

4eputados. InfelIzmente, (1 assum- cantarilha a professora D. Gertru- bram, ·commemorando o cente-

pto está apenas addiado. des da Silva. ,nario da guerra peninsular.

ali uma companhia de bailarinas,
Corno sou pouco amanté da dança,
deixei passar muitas noites sem

ver os trabalhos, até que uma vez,
um amigo me fez' resolver a ir
admirar o baile eæcelsior,
No primeiro intervallo fomos aos

camarins porque, o tal meu amigo,
desejava apresentar-me a uma das
dançarinas, a estrella do galante
corpo coreographico, mulher for­
mosa e divertida, segundo elle di­
zia, e com quem travara conheci­
mento.

Depois de muitos rodeios, en­

tramos no perfumado camarim que
mais trescendia a fumo de demo­
nios do que a essencias de virgem,
com tal sibaritismo e com tanta

garradice estava adornado ainda
mesmo nos mais leves pormenores,
Então, um frio glacial se apode­

rou de mim e retrocedi como se,
ua realidade, acabasse de ver ante
mim o espirito infernal.
Accaso torturante! Reconheci na

bailarina a Claudia das minhas
desventuras.
Desde então, jurei não mais vol­

tar áquelle theatro!
(Vers.)

Jacintha Parreira.
-- ..._----

NOTICIAS MILITARES
Foram julgados promptos para

todo o serviço pela junta hospita­
lar de inspecção, o coronel dé in­
fanteria 5, nosso patricio, sr. José
Ignacio de Mello Pereira de, Vas­
_çoncellQ§ e o capitão de, cavallaria
4 sr. João 'da Costa "Mealha.
-Foi promovido a sargento

ajudante e collocado em infante ria
26 (Açores) o sargento de infante­
ria 4 Manoel José Serpa.
-Pediram licença disciplinar os

srs. major O' Ramos e alferes
Santos Correia, do 3.0 batalhão de
infantería 4.

�EI,,_--
CORREIOS

O nosso patricio sr. Francisco
José do Rego Chagas foi provido
no lagar de fiel da 6.a secção da

estação central dos correios de Lis­
boa.

JACINTHO PARREIRA
No rápido de amanhã parte de

Faro para Lisboa, seguindo d'ali
para as Caldas da Rainha, onde,
vae fazer uso d'aquellas beneficas
aguas, o nosso muito presado ami­
go e illustre jornalista sr. Jacinho
da Cunha Parreira.
--

PESSOAL DE FAZENDA
,

Foi transferido para Beja, tendo
já tomado posse do seu logar, o
escrivão de fazenda sr. José de
Azevedo Pacheco.
-Foi concedida licença de 30

dias ao I_O aspirante da repartição
qistrictal de Faro, sr. João de Fa­
ria Pereira.
-Tendo chegado ao conheci­

mento do governo o bom estado
dos serviços na repartição de fa�
zenda de Alvito, dirigida pelo nos­

so comprovinciano sr. Lazaro J.
Correia, um dos funccionarios de
fazenda que mais honram e presti­
giam a sua classe e a quem se de­
vem importantes e conscienciosos
trabalhos da especialidade fazen­
daria, mltndou o mesmo -governo
que o referido íunccionario fosse
louvado pelo s�u milito zelo, dedi­
caç,ão e competençia, e a essa ¡;e­
solução deu publicidade o Diarii>
do Governo de quarta feira ultimi.
-Vae travada rija peleja entre

os graduados elementos da politica
�

algania por causa da 'vagá de 2.0



o HERALDO
aspirante de fazenda aberta em

Olhão pelo fallecirnento do sr. Joa­
quim Manoel das Dores.
Ha um verdadeiro enxame de

pretendeetes, mas
-

o embate peor,
segun se cuenta, trava-se entre a

pretensão dos regeneradores e pro­
guessistas olhanenses, que n'um
exforço conjucto querem o prehen­
chimenro da vaga por um candi­
dato ali rezidente e o desejo do sr.

governador civil que com esta ca­

jadada da sorte quer matar os se­

guintes dois coelhos: transferir
paraj Olhão urn aspirante da re­

partição de Silves que desde ha
tempos alveja por estas paragens
de sotavento e collocar lá, na terra
dos seus devaneios politicos, tim

prerendente s eu afilhado.
Não teremos de esperar muito

para saber a quem cabem os lou­
ros da victoria.
-No dia 1 de agosto proxime

parte de Castro Marim para Re
dondo, a tomar posse da reparti­
ção de fazenda d'aquelle concelho.
onde recentemente foi collocado, o
escn v ão de fazenda sr. Manoel
Antonio Affonso.

- O novo escrivão de fazenda
de Cast o Marim sr. José Antonio
d'Alrne id a, tenciona tomar posse
do seu legar no dia 8 ou 9 de
agosto proximo.
-

EXl-...J)/.IES
Foi perrnittida auctorisação para

se reahsarern este anno exames de

instrucção primaria do 2.0 grau nos

concelhos de Tavira, �Silves, Lou­
lé, Lagoa, Monchique e Lagos, po­
dendo concorrer a este ultimo os

alumnos dos conce'hos de Aljezur
e Villa do Rispo.
Em Tavira e Loulé presidirá a

esses exames, tanto no jury do se­

xo rnasculino como no do sexo fe

minino, o professor interino do ly­
ceu de Faro, sr. João Alvaro Pes­
tana Girão; Em Lagos e Lagoa, o

professor Bartholomeu Salazar
Mo-cozo e em Sdve� e Monchique
o professor Lyster Franco.

Con sea-nos, porém, com certo

fundamento, que não podendo o

sr. Pestana Girão assistir a estes

exames por estar encarregado de
£Clzt:r ;_¡m minuciosO relatorio sobre
os portos do Algarve, será substi­
tuido em Tavira e Loulé pelo sr.

Salazar MoscoiO.
- Em Farú haverá 2 juryç p Ha o

sexo masculino, um prisiJi.-o pelo
. profe�sor sr. Jo�é Franco P_reircl
de Mattos e outro relo sr. dr. Ale
xandre Pereira de Assis que pre
sidlrá tambem ao jury para os exa

minandos do sexo feminino.
*

E8Clila .Jara. HG.bilita io" ror e'fa
escoia, d'esta cidade, fizeram eX:l

me no Iyeeu de Faro, fic'lndo ap­

provad-os, os seguilltes alumnos:
AlfreJo

-

Tenorio de FlguelreJo,
Celso Ferreira Xavier, M;n' el S,)
Iesia Pi:ldinha, Jos� B.lpti�ta 'pires

.

e José Maximiano Paln1eira. do 2.0
anno; Aida· Candida Neve� Pi es.
Beatriz Vie�as da Conceição, EJu­
arco Dias Ferreira, Gabne' L1IIO­
cencio de Brito, Manoel Fclgunde,
d'Almeida, e Sebastião Maldonad )

Centeno, do 1.0 anno.

*

Formaram-se em direito na

Universidade de Coimbra o noss"

estimavel amigo e patricio sr. Jt)án
Augus:o de Mello e Sabbo, e o 'ir.

Justino Henrique Cumano dc' B­
var de Faro.

*

S. Braz d'Alportel.-Habilit'do
pela professora official sr.a D. R -

salinda de Passos, fez exame de

instrucção primaria (.0 grau, ob­
tendo a classificação de optima, a

syrnpatica menina Adelia Passos
Carvalho, filha do comme' ciante:
d'esta praça sr. Francisco Romão
Carvalho e sobrinha do poeta n,)s­

so amigo sr. Bernardo Rodrigues
de Passos. A' menina, a seus paes
e tio os nossos prrabens.

.

- Tambem fez um lindo eAame

do 1.0 grau o menino Bernardo
José Ferreirinho, estremecid�) so­

brinho da sr.a D. Maria da Con­
ceição Moura Passos, tendo sido
leccionado pela sr. a D. Maria Um­
belina Rodrigues de p&ssos. Por
tão excellente resultado enviamos
as nossas felecitações ao estudan�
tinno, a sua tia e á professora.

.

�Fez exame de pharmacia em
Lisboa onosso amigo sr. Luiz Pe­
reira Eduardo, sobrinho do nosso
velho amigo sr. José de Mattos
Casaca, pharmaceutico aqui esta­
belecido. Ao nosso amigo Pereira
Eduardo e a seu tio os nossos pa­
rabens.
=-Frzeram exame do 3.0 anno do

curso geral dos lyceus os estudio­
sos academicos srs. João Antonio
Rodrigues de Passos Junior e José
Paulo Pereira da Machada, filhos
dos nossos amigos srs. João Anto­
nio Rodrigues de Passos e José
Pereira da Machada, ficando am­

bos approvados com 14 valores.
Aos intetlígentes estudantes, a seus

paes e familia os nossos parabens.

NOTICIAS PESSOAES
�ooooooooooooooooooooo�

Fazem aonos:

Hoje, 26=D. Marianna da Luz Urbano E.­
trella, João Fernandes Cruz, Joaqnim Baptisla
Ferreíra,

Quarta, U-D. laria Pires Vieira.
Quinta, aO-Do Emilia Lobo de Abreu Cbafes.

D. Alzira Pessoa, Antonio Rodrigues Peres.
Sexta, at-D. Antonia de Figueiredo e Mello.
Sabbado, t-D. Angela .Reie, D. Judilb Pa­

eheee.

-*

Ap6s àlguns dias de demora no Algarye, par­
tiu de Faro para Lisboa, na 5.' feira, o er. Fre­
derico Augusto Corle Menezes.

j{EGISTO DE PUBLICAÇÕES

THEATRO
Confórme se annunciára deu 4

espectaculos no theatro d'esta CI­

dade a troupe de artistas dos pal­
cos da capital, dirigida pelo actor

Carlos dOtiveira e de que faziam
parte Mafia Plil, Elvira Costa, Pa'­
myra Torres, Cardoso, Antonio de
Albuquerque, ecr, etc.
D'esra vez, contra o costume

em tournées artisticas dirigidas por
Carlos d Oliveira, os espectaculos
não ag' ada ram. A' pouca felecid a­
de na escolha do reportaria. a que
não presidiu certamente um pro­
posito de arte, veio juntar-se a (al­
ta de memona dos artistas, falta
tão prenunciada que nem _ poude
ser salva pelo seu treno de annos

successivos pelos melhores palcos
da capital ou pelo seu comprova
do talento de artistas distinctos.
Para a outra vez será melhor.

li!

No prox.im� mez de Agosto é
esta provmcra visitada por uma

troupe de arti-tas da capital, fi-u­
rando ri'el!a uma das mais scintil­
Jantes g orias da scena portugueza:
a actriz Adelina Abranches.
Virão com ella as actrizes Bar­

bara Wolckart, Aura Abr-nches ,

Aida Suller e os actores August,)
Machado, Theodoro San tos� José
Muntelro, José de Almeida, Lopo
Pimentel etc.
O reportorio é composto da

Rosa Eng,Uada, em 4 acro,,; Gaiato
de Lisboa, em 2 acto�; Sôra Fran­
cisca, em 2 actos e Os lnsepamveis,
em 4 actos.

Em Tavira dão 3 espectaculos
na., noites de 22, 23 e 24 de agosto.
---

Esta noite ha muzica no jardim
publico d'esta cidade.
--

A PAZ.• � ARMADA
A pdZ! . .. Com as continuas e

"fteceU<Jsas visitas que ultimamen·
te tem fe·to entre si os pnncipaes
(hefes de estados e�ropeus, parect>
estar assegurada pelo menos por
e'tes tempos mais proximos, a paz
ger-yl, desapparecendo as desconfi­
d nça'i l!e. bellicosa conflagração
q ,e pareciam uma eterna ameaça
ilUS bigodes mavorticos dJ Kai!'er.
A melhor e mais sensac,onal scena
l'e�!'oa comedia de paz mundial an­
nuncia-se para breve, a II ou 12 de
.. gl)seo proximo e consist:rá na en­

eredsta em Friedrichof de dois al­
to, putentados: o rei de Inglaterra
e () imperador d:!! Allemanha.

E�te ultimo, porém. que parece
seg"ir a dlvi�a de que cautella e

caldos de gallilíha não fazem mal a
dllfwtes, deve chegar esta nó:te a

M�ez para assistir ás manobras
militares que começarão amanhã
e nas quaes entrarão 32 batalhões
Je infanti!ria, 21 e�quadrões de
cavallaria, 24 baterias de artiheria
dI:! campanha, IO baterias e 4 ba­
talnões de artilheria de fortaleza,
2 batalhões cie engenharia, I ba
talhão de trens dt: equipagem; ao

t,ldo 26:000 homens.
E comJ estas cousas não se le­

vam sem muzica, á chegada do
impen�dor,_ esta noite, haverá uma

retreta militar, tocando reunidas
20 band as militares e 480 tambo­
res. A abertura do Tannhanser será
executada por 500 muzicos.
E· de ensurdecer.

Bernardo de Passos

GRÃO DE TRIGO
Versos á natureza. Preço 350 réis

Vende-se na tabacaria de José Ma
ría �os Santos--TAVIRA.

Na quuta feira partiram par a Lisboa os srs,

¡teneral José de S.uza Alves e WellceEiau dos
Reis Ferro.

-*
Na quarta Ieira partiu de ViII. Real para Lis­

boa o agronomo sr. Fernando Barbosa.

;I.:

Acompanhado do sua esposa, que ali vae Cazer
liSO d'aqoellas aramad"s thermas, parte em mea­
dos do proximo mel para a estancia de Entre-es­
Rios o dr. Joaquim Peres, que actualmente substi­
tue em Villa Real de Santo Antonio o medico do
partido municipal dr. Estevão de Vasconcellos.

.>

Na tarde de dnmingu- ultimo partiu de Olhão
pa ra o norte do paiz o sr. Joaquim Antrnio da
Fonseca.

;I.:

Está nas Caldas das Felgueiras o sr. conde de
Silves.

Por motíro de saude parte amanhã de Loulé pa­
ra as Caldas de Vizella, COlD sua íamilia. o sr. dr.

_
Marreiros Netto, advogado nos auditorios d'aquel
la comarca.

Tenciona demorar-se ali até 20 de agosto proxi­
mo, vindo depois passar o resto do verão, com

sua famiha, nil praia da Luz de Lagos.

;I.:

Encontra-se desde ha dias UII armaeão do Bar­
ril, d'esta cidade, o coronel de infaôteiia li ST.
José Pereira do Vasconceilo�.

.

*-
Por se achar já completamente restahelecido

de uma operação cirurgrea, a que teve de iugei.
tar-se na capital, regressou ante-bontem a Olhão
o "lIici.1 de marinha mercante sr. ManDel Joa­
quim do O' Ramos.

S'¡!uin para Ponta Delgada o juiz de direito

o'dquell., .

comarca sr. dr. José Maria Forjaz de

Sampaio.

Chegou a Lagos o sr. João Vello�o d'Azevedo
Coutinho.

:k.
Encontra- se nas thermas dos Cucos, com sua

mãe, o sr. Francisco Martins Caiado.

*-

Acompanhado de sua filha D. Ilda r�gressou de
Lisboa na quinta ·fijira o sr. coronel VliSCO Cam-

É esperado nos Cucos o conego da Sé de Faro
sr Josb de Sousa Guerreiro.

;I.:

Acompanhado de su� esposa e filha está em

Vidago o sr. Antonio dos Santos Fonseca.

11:
Eseá na Curia o sr. José Miguel Dias, com­

merciilnte de Lagos.

Regressaram de Vidago: a Portimàll, o sr.

Alfredo <Ie Magalhães Barrús. delegado do procu­
ra'lor rcgio e á �Ifxilboe-ira Grande o sr. Palri­
cio Eugen io J ud ice.

Está n'esta cidade o sr. Damillo Cootreiras.

;1.:-

E' esperado em Vidago o capitão sr. Estevão
Paulo Alfonso.

1:

E-tão nas Caldas de Monch ique «madame .. Go­
zo Amancio e os srs. Manoel da Sliva Larião,
Manoel Moraes Cordero e Jlsé J. Alfonso, com

suas familias, de OIbão.

;I.:

Regressou de Lisboa a Faro o sr. Aotonio Pe­
dro Leal.

=-:

Chegou a Portimão o sr. João Carlos Gomes
Mascarenhas, terceiranista de direito.

;I.:
Estão na Praia de Monte G6rdo, os srs. Ar­

tbur Mendes, com sua esposa e filhos; Pedro
Ago�t1nbo Campello d'Andratfe, esposa e oeta; D_

Encarnação Capa e 6lhos; O. Amalia Piloto e fi­
Ibas.

Esla em Porches o sr. João Lopes Ramires
Reis.

Partiu para Contrexeville o sr. general Jacio­
tho Parreira.

A goso de Cerias encontra-so em Lagos o rev.O
Francisco AntoDio do Carmo, perCeito do semina­
rio de Faro.

Cbegou já á sua apr8sivel vivenda de Arade

(Portimão), onde tenciona, como de costume, pas­
sar a qu"dra estival, o apreciado poeta Coelho
de Carvalho.

Com sua familia partiu para Montes Novos, a

mud8nca de ares, o sr. Antooio de Sousa Dias,
de S. Braz d'Alportel.

;I.:

Regressou de Veodas No,ns a S" Braz de Al­
portelo sr. José de Souza Uva.

*-
Com sua esposa e filho partiu de Faro para a

Praia da Rocba, no dia 22, o ..sr. Coos&anlino Cu­
mano.

-*
ADda em digressilo pelo Algarve, acompauba­

do de sua esposa, o sr. Augusto José Pimenta,
grande innuente politico do Barreiro.

;I.:

Regressou ante-hemam de Faro a Alcantarilha
a prefessora official d'aquella localidade sr.· D_
Gertrudes Maxima da Silva.

;I.:

Partiu ante-hontem de Faro para. as Calda s das
Felgueiras o escrivão sr. Antonio Corrajola T.
Nefes.

Encontaa-se n'esta cidade o sr. Peixe Sobri­
oho, inspector fiscal de «! Equitativa dos Esta­
des Unidos do Brazil.

*-
Esteve algues dias n'esta cidade e regressoU

bontem a Faro o sr, João Pedro Correia, empre­
gado dos cami nhes de Cerro.

�

JUNTA 00 RECRUTAMENTO
São nos dias abaixo designados

a inspecção e sorteio dos mance­
bos este anno recenseados para o

serviço militar, pelas freguezias do
concelho de Tavira:

Cachopo, 12 de agoste.
Luz, 12.

Santa Catñarina, 13.

Conceição, 14.
Santa Maria, 14,- 17 e 18.
S. Thiago, 18 e Ig.

- Santo Estevão, 20.

ENCYCLOPEDIA DAS FAMILIAS

E' Interessantísstmo, já pela pro­
fusão, variedade e escolha do sea

texto, como pelo numero e -nitidez
das gravuras que insere, o ultiD1O'
nUIDHO publicado d'esta acreditada
revista encyclopedlca, de formaro­
portatíl, e que é íneontestavelmente
a melhor e a mais barata que 00

genero se publica em Portugal.
Entre as gravuras d'este numero

destaca-se uma de pagina inteira,
Tricena de Coimbra, e no texto qua­
si todos os artigos vêem, lambem,
acompanhados de gravura elucidati­
vas alem de ontras representando
os mais píuorescos aspectos da nos­

sa paysagem e os mais ricos monu­

meatos da nossa architectura.

COISAS NOSSAS

E' um p-queno folheto de 16 pa­
ginas agri doces de critica e educa­

ção, de genero pamphletario e que
encetou a sua publicação no Porto
sob a direcção effectlva dos, srs. JOSB
Gonçalves, Arthur Araujo e A. A.
Mendes Correia.

O primeiro numero qile recebe­
mos, é interessante e trata, d'um
modo leve e original, os prinoipaes
assumptos da actualídade

LrVllOS

o grupo portuguez de estudos fe­
minístas acaba de publicar em folhe­
IO a coufereucia que a illustre publi­
cista D. Anila de Castro Osorio fez:
u'um centre escolar da capita! sobre
a eaucacão civica da mulher. E' mais
uma vaii(Jsa obra a accrescelllar ás
muitas com que a lucida jlltelli�e�.
cia de O. Anua de Costro Osorio Já
tem enriquecido a litteratura portu­
gueza,
-o festejado poeta Rodrigues

Davlrn publicou n'um pequeno fo­
lheto a poesia Aos Heroes que reci­
tou em Faro por «ocasião da guerra
peuinsnlar, obra de lncontesiavel
relevo lillerario a que jã justament'e
se referiu 110 ultimo numero d'est&
j"ri.lill o nosso estimavel correspon­
deulc3 àe Faro.
-Da empreza A Editora reeebe­

mos tres tomos do t'eClsaCÍona! rOr­
malJc�e de' Dubut de Laforest Os uI·
eimos escandaltis de Paris, que a me$­
ma I'lllpreza I raz em publicação des­
-ete ha templis. Os tomos rel'ebidos
illti Illall1 se A caixPÍra de loja de

mndo�, Modas e cO/lfecções e A trai­

çã/i da zarogaleira.

OUTRAS I'UBUCAÇÕES
OS n.08 35 e 36 de O Consultor Ju­

,idico, sPlIlallarin d� Llsbo:l dirigido
pelo advogado sr. Edmundo Gorjão.
-o n.o G do Boütim da União dos

Atiradores C.vis Purtuguezes.
- O 11.° 4-" nos Azule,jos. excel:'

1I'I11p St'mati rio illustrado de scien·
eias lellras e artes, de Lisboa.

- O Il.
o (iõ5 da Gazeta das At�

dPIO." irnporlanle revista semanal

a�p kola ¡j(l P"rto.
- O n.O 6�9 da Mala da Europa,

St'Hllario illustrado de grande furma­
III. de Lisboa.

- O 11.° 618 da Educação t"t'üÍJio­
IIfll. j ·rllal pedagogico do Porto.
-----

M(ACAOO DE GEN[ROS
Pn'çIJ dos gerlet·os abaixo designados

durante a semana finda

CenteIO ... .... 600 14 litr;os
Cev"da ........ 400 » })

Chícharos _ .•••• 800 18 II

Favas._ .....•. 700 II JI

Grãu .. . ...... I ;fJ>400 » »

Fe jão hanco ... 1;fJ>400 » )I

raiado .•• 1;fJ>700 J) »

M lho de -regad�o 800 » »

J) » sequel. 700 J) »

ngo broeiro ... 660 14 litros
TI ¡go rijo ....... 700 14 Il

Sal .............. 30 ) D

Arroz .. .... oo .. oo .. • .. I ;fJ>8oo is kilos
Batata., .. ....... 300 » Il

Aguardente ...... 1 ;fJ>80o 20 litros
,

AzeÍte. .. .... "" ., 2;fJ>200 IO »

Vinagre " .... " .. 350 » D-

Vinho .....•... 600 II D

______ .�_====s

SOM/tTOS£
NA CONVALESCENÇA'
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o HERA"LDO
De relance

3

AQUELLA VELHINHA

Eu via-a passar homem na es­

trada, muito triste, toda enrodilha­
da no seu velho chaie. A poeira
envolvia-lhe o corpinho sumido,
requeimava-lhe a pelle o sol. E,
lentamente, ella arrastava os pas­
sos, fatigada, mal podendo supper­
tar as ardencias da luz, as pedras
cortantes que a maltratavam e fe­
riam. Na nudez commovedora da
sua miseria, seguia sempre, sem­

pre', em demanda da alma bemfa­
zeja que momentáneamente lhe
mitigasse a fome.
� . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

Oh! minha boa velhina, eu não
sei quem tu sejas. Da minha janel
Ia, acostumei-me a ver te passar
na estrada e sympathisei contigo,
com a tua desgraçada resignação.
Fazes lembrar-me daquellas santi­
nhas das lendas que viviam curtin­

qu dores na, esperança duma futu­
ra e luminosa vida celeste. E, sin­
ceramente, tenho pena de ti. Idea­
liso-te muito nova, muito fresca,
com o coração a estoirar de chi­
meras, a alma, cheia dum grande
amor. Então eras feliz, dessa feli-

, cidade que se traduz num olhar,
num sorriso, num beijo. Talvez
não fosses rica, mas que riqueza
incomprehendida na tua ingenuída­
de, na candura virginal dos tem

olhos! Ah! minha boa velhinha, o

que hoje tu és, o que fostes outro­
ra talvez! ... Voltas que a vida dá ...

Segue o teu caminho. E sob os

farrapos que te cobrem, deixa vi
ver amortecido o coração. Não
queiras encarar a vida. Olha que
te causaria nauseas. Se te dis­
serem _que ha muita caridade,
descrê della. O que conheces bem
é o egoismo. Sim, o egoismo ...
Todos nós somos egoistas, temos

um poucochinho de vaidade. E a

nossa apregoada caridade é vaido
sa. Ostenta sêdas, orna se de joias,
alardeia em festas. E' para dar tom,
é dá moda. No teu indifíerentismo,
não pensas nisto ... Mas deves sa­

her que damas formosas, eston­

teantes, possuem joias, ricas joias,
e. que uma delias seria bastante

para viveres sem mendigar. Oh!
boa velhinha amiga, não encares a

victa, olha que te causaria nauseas.

Deixa-nos a nós, os descrentes, o

revolver esta lama, o descobrir es­

tas mazellas duma grande civilisa­
ção.

E, quando passares na estrada,
toda enrodilhada no teu velho cha·
le, olhos vagos, incertos, não te

esqueças que alguem julga sentir a

tua miseria, que um coração since­
ro se irmana com o teu numa sua­

ve aspiração ... de quê?
, Nem nós o sabemos talvez!
21-7-008.

Jayme Cunha.
-

PESCARIAS
O sr. ministro da marinha orde-'

nou aos chefes dos deparrarnentos
maritimos que recommendem aos

emprezarios de vapores de pesca,
que exerçam a sua industria longe
das nossas aguas, [com o fim de
attender a classe piscatoria justa­
mente alarmada pela frequencia de
vapores de arrastar junto da nossa

costa.

--

NOTICIAS DO CLERO
Por portaria do sr. ministro das

obras publicas, foi determinado
que os parochos das freguezias do

. continente e ilhas adjacentes se

possam corresponder officialmente,
por intermeeio do correio, com
todas as repartições, auctoridades
e funccionarios, ficando assim am­

pliadas e substituidas as faculda­
des já concedidas aos mesmos pa·
rochoso
-Corre entre a familia ecclesias­

tica a agradavel noticia de que o

actual prelado não está disposto a

seguir o costume ,do seu anteces­
sor que todos os annos, mais ou

menos por esta epoca, obrigava
um grande numero de sacerdotes
a uma tão incommoda como inex­
plicavel contra-danca de transferen·
(:ias, tendo alguns de percorrer de
um a outro extremo- da diocese,
sem mais razão de que a soberana
vontade de quem tal ordenava.
Assim, parece que as deslocações

que breve se esperam entre o cle­
ro d'esta diocese, serão apenas as

necessárias e indispensaveis, conse­
quentes de varios despachos eire­
ctuados,
-No dia 4 ou 5 do proximo mez

de agoste parte para a freguezia de
Alvor, onde recentemente foi apre­
sentado, o rev. parocho da Con­
ceição de Tavira, sr. José Louren
ço Vieira. Sabemos que a sua re­

tirada d'aquella freguesia penalisa
a quasi totalidade dos parochianos,
que tinham pelo seu prior muita
consideração e estima.
Até que de novo ali seja apre­

sentado um outro parocho, virá
substituil-o o rev. Alves Costa.
=-Diz-se que o prestigioso chefe

da egreja algarvia mandou tomar

posse d'uma freguezia do sotaven­
to d-esta provincia ao parocho que
recentemente ali fora collado, or­
denando a immediatasabida, sem

collocação, do presbytero que a

encommendava. Parece que este

caso extranho foi motivado pelo
facto de terem chegado até junto
do venerando prelado, a respeito
do sacerdote que sahiu d'aquella
freguesia, insinuações malévolas
feitas por alguem que não conten­
te em desgraçar-se quer ainda le­
var na corrente da sua desgraça
quem pela propria lei da natu­

reza mais lhe devia merecer dese­
jos de felicidade.,
Mas confia-se na justiça do pre­

lado.
-Consta-nos que vão dar-se en­

tre outras as seguintes deslocações
no clero d'esta diocese:
Para Silves, o coadjutor de San­

ta Maria de Tavira, Santos Silva;
para Santa Barbara de Nexe o

coadjutor de S. Thiago de Tavira,
Alexandre Frade; para S. Thi-go
de Tavira, o coadjutor de Santa
Barbara de Nexe, Callado.
-Já tomou posse da freguezia

de Giões o rev. Assumpção Pires.
-Para commemorar ojubileu

sacerdotal do Papa o prelado d'es­
ta diocese resolveu crear um Insti­
tuto de instrucção, sobretudo de

instrucção religiosa._
---

08 QUE MORREM

Falleceram:
Em Loulé: no dia 17, com 69

annos, o sr.: Joaquim Claudio Ra­

phael Pinto, secretário aposentado
da camara d'aquelle concelho e

pae estremecido dos srs. Eduardo
Raphael Pinto, secretario effective
da mesma carnara; Joaquim José

Raphael Pinto, conductor de via e'
obras nos caminhos de ferro do
sul e sueste, Jose Raphael Pinto.
aspirante da alfandega de Lisboa
e D. Maria Elisa Pinto, solteira.
Era muito considerado, já como

homem de excellentes predicados
de coração, já como funccionario
que foi dos mais sollicitos e ho­
nestos.

Em Olhão: na noite de segunda
feira o sr. Joaquim Mancel das
Dôres, 2.° aspirante de fazenda
d'aquelle concelho, e afilhado do
cone go Bernardo das Dôres, tarn­

bem ha pouco fallecido.
Era rapaz de bom coração' e

por isso mesmo a, noticia da sua

morte contristou os muitos amigos
que deixou. Frequentára o Semi,
nario e o Lyceu de Faro e na au-,

la de latim d'este ultimo, sendo

professor o padre-mestre Gonçal­
ves Osorio, tornou-se notavel pela
suas diabruras tão engraçada como

inoftensivas, mas que tanto inquie­
tavam squelle professor de quasi
lendaria memoria.
Deiva viuva, a sr.

a D. Lucianna
de Jesus dos Santos Dôres, e um

filhinho de tenra edade.

Em Tavira: Falleceu a esposa
do sr. Antonio José Tavares, que
exerce n'esta cidade a industria de
cordoaria.

Em Lagos: Manoel Vicente Cos·
ta, de 82 annos.

Por communicação do consul de
Portugal em Gibraltar consta ter

ali fallecido, em 5 d'este mez, a

bordo de hiate Maria Helena, o

contra-mestre d'aquelle navio, José
de Jesus Senna, de 43 annos de
edade, natural de Tavira.

.

Deixa viuva e 7 filhos na mis,e­
ria.

liga Nacional d'In�truc�ãO
III

Continuam�� 'hoje na nossa cru­

zada, não obstante a lentidão com

que nos chegam as .adhesões asso­

ciativas á liga nacional de mstru­

cção, lentidão que bem caractensa

a quasi indefierença porque se en­

caram, no nosso meio, as questões
maii importantes e de maior inte-
resse pata a vida nacional. .

.Não nos desalenta, porém, este

symptom a morbido da falta d'edu­
cucão civica em uns, e da lamen­
ravel ignorancia em outros; já con­

tavamos com estes factores de re­

sistencia á causa da instrucção,
quando -tomamos o encargo d� f�­
zer a propaganda nests provmcra
da necessidade de concitar a ini­
ciativa particular e de a levar a

reviver por si o grave problema da

regeneração da patria. Havemos
de vencer. Havemos de conseguir
interessar n'esta cruzada todos os

didadãos desta provincia, qLJe p�s­
sam distrair das suas despezas or',

dinarias a modicissima quantia de
100 réis mensalmente.
Quebrada a indiflerença patho­

gemca, propria dos nossos concida­
dãos e penetrada a treva da igno­
rancia, nada se opporá de serio ao

conseguimento do nosso intento,
A associação da Liga não tem ca­

racter politic.o e já se definiu cons­

tituindo o corpo director por todos
os cidadãos prestantes de todas as

côres políticas. Até hoje ainda não
tivemos a- fortuna de inscrever na

Liga o nome de qualquer benerne­
rita que quizesse contribuir com a

sua parcell a para os fins altruistas
da associacão. E; lamentável esta

circurnstancia, porque define o

alheiamento completo da mulher
em questões que lhe interessam
directamente. O que pretende a

Liga? Pretende, por meios evoliti­
vos, levantar o nivel moral do nos­

so paiz. DIfundir a instruccão, le­
vando-a aos recantos mais ignora­
dos e onde a acção dos governos
se não tem feito sentir. Pretende
refundir a escola portugueza, or­

ganisando-a tm moldes modernos
e torna la um meio attrahente on­

de a creança, sentindo se bem,
seja educada physica, mental e

moralmente.
Pretende dar ao cerebro portu

guez a aptidão, logicamente pratica,
arrancando o das trevas da nebu­
losidade, onde o raciocinio coacto

não pode evadir nos espaços da
idealisação formal, consecusora do
progresso material e moral d'uma
sociedade. Pretende arrancar a

todos os perigos e vicios degra­
dantes da rua os pequeninos pro­
lectarios que ahi arrastam farrapos
e miseria e semi-interna los na

escola maternal, donde sahirão
dispostos physica e mentalmente e

preparados para continuarem a sua

edução. Pretende por meio da
escola, d'esta raça, que desappare­
ce em grande parte nas garras da
tuberculose, fazer um povo forte e

prompto para, por meios honestos,
defrontai:' o problema da vida. Pre­
tende finalmente arrancar-nos des­
te sorvedouro de lodo que ameaça
arrastar-nos nos abysmos do vili­
pendio, do descredito e da ignomi­
Ilia. Por tudo isto o que exige de
nós? Apenas a contribuição mensal
de 100 réis! Para nos levantar na

plataforma de egualdade aos ou­

tros povos da europa. reclama o

peq uenino sacrificio, se assim se

pode classificar, de 100 réis pagos
mensalmente. O que somos nós
em face da Europa civili�ada?
Um povo sem escolas, £em com·

mercio, sem agricultura, sem exero

cito, sem marinha, sem dinheiro,
sem credito, sem autonomia; difi­
nhado, .individado, desacreditado,
vilci peLdiado, pobre e miseravel.
Comparemos: Portugal tem 5:640
escolas; 48 a-lumnos por 1000 ha­
bitantes-Belgica 6:900 escolas 117
alumnos por 100 habitantes Portu­
gal tem 240 mil alumnos primarios
-Belgica 810 mil-Bulgaria 360
mil-Dinamarca 326 mil. Portugal
tem apenas 24 por cento do solo
cultivado, quando só 3 por cento

da totalidade do paiz' é improduc­
tivo-Dinamarca 44 por cento­

Belgica 43 por cento cultivado.
Portugal em animaes domesticos

tem apenas. cavallos, burros e ma·

chos, 290 mil; Bulgaria 490 mil;
Belgica 430 mil. Em bois Portugal
650 mil; Bulgaria 1770 mil; Dina­
marca 1750 mil; Bélgica 1680 mil.
Vias ferreas, Portugal tem 2390
mil; Dinamarca 3050; Belgica 4580.
D'estas pequenas notas estatisticas
se vê que Portugal comparado com

os paizes de menor população e

de menos riqueza natural está mui­
to mais atrazado que qualquer dos
paizes citados.

pode combinar com qualquer elogio
banal qua se lhe faça, mas espera
ser perdoado, puis que este não tem
outro fim senão o de manííestar-lhe,
ainda que tenuemente, a sua grati­
dão pelo mimo com que tornou me­

nos delorosa a doença daquella po­
bre criança de t50 tenra edade, sal-
vando-a talvez da morte.

.

4proveita tambem a. occasião de.

agradecer a todos que se ínteressa­
ram pelo restabelecimento, della.

ViUa Real de Santo Antonio, so
de julho de 1908.

*

Inscreveu-se como socio da Liga
nacional d'Instauccão o ex.mG sr.

capitão Francisco de Paula Ferrei­
ra.

João Rodrigues Aragão.
----

Os inconvementes aa belleza
Não ha presentemente no mun­

do crea tura mais infeliz do que
Miss Rosa Timble, de New York.
Conta 17 annos e é d'uma belleza
celestial. Caixeira n'um grande es­

t abelecirnento, .as suas companhei­
ras, mordidas pela in veja, passam
o tempo a intrigai a, Os caixeiros,
seduzidos pela sua ideal formosura

gastam horas a contemplal-a, per­
dem a cabeça, enganam-se nos

preços e nos trocos, não fazem se

não disparates. Os freguezes aco­

dem á secção que pertence á lind a

creatura e cerno essa seccão é das

rendas, não compram nacta e im­

pedem que as senhoras se aproxi­
mem. Por este motivo, Miss Rosa
não pára ern nenhum estabeleci­
mento porque os patrões (tambem
bastante atrapapalhados) não que­
rem em casa quem os prejudique.
Na rua dão-se então coisas cu­

riosas. Os rapazes, poram, exta­

siados, deante da peregrina belleza
Que os fascina, e vão atraz de
Miss Rosa tão cegos e perdidos
que esbarram em tudo e com to­

dos.
Os homens casados, mesmo que

vão com as mulheres, ficam tão
desorientados que largam tambem
na esteira da, estonteante Rosa,
deixando as consortes, na rua, com
caras de tolas! Nas casas ha des­
ordem e pancadaria:
-Seu malandro! Então você

deixa-me em plena avenida e larga
a correr a traz d'ou tra .•. ?
-Cala- te! E's uma estupida!
-Estupido será elle!
-Ai elle é isso! .•• Pois toma

lá!
E uma grande bofetada estala!

A mulher, desesperada, atira-se ao

marido. Este responde no mesmo

tom. E como ambos combatem
com calor, a lucra termina pelos
consortes terem de ir a uma boti­
ca curar as mataduras!
Esta moderna Helena é muito

capaz de acce.ider uma guerra
medonha. O que admira é que os

partidarios dos varios ca v.alheiros
que aspiram á presidencia da re­

publica não tenham contractado
Miss Rosa para pedir votos. O
exito não podia ser mais seguro.
Quem resistiria aos 'seus encan­

tos? .. Que alma de eleitor have­
ria que não se rendesse, baboso e

a turdido, a um sorriso da lirida e

seductora creatura? .. Nós cá era
logo, davamos-Ines o voto, a in­
fluencia, tudo ...
O jornal onde encontramos esta

noticia diz que Miss Rosa é uma

rapariga honestissima e tão simples
que tem pena ... de não ser feia!
Se o fosse ninguem repararta n'eI-.
la. Trabalharia e viveria feliz. As­
sim, toda a gente embasbaca a

:ontemplal-a, ninguem a quer ad­
mittir porque -onde ella estiver nin­
guem trabalha!
Ora ahi está! Tudo tem os seus

inconvenientes, até a belleza. E' o
que acontece ao nosso amigo P ...
que não chega para as encommen­

das!

,

'Agradecimento
Manoel Francisco da Encarnação

não poderia de modo algnm deixar
de vir testemunhar pubiicamente o

seu grande reconhecimento ao Ex.mo:
Sr. Dr. João Abecassis, pela manei­
ra dedicada e carinhosa como tratou
n'uma gravissima doença a sua filha,
doença que a prostou no leito duran­
te o espaço de, 50 dias.
Bem sei que a modestia de tão

insigne homem de sciencia não se

PROVINCIA
Albufeira

Consta que por melindre politico
pediu a escusa do logar de 2.°
substitute do juiz de direito, o sr.

Joaquim José de Sousa.

A.meixial, 22
,

Tiveram boje lagar as provas da­
das pelas meninas que a esclarecida

professora d'esta freguesia propoz
para exame do LO grau, seudo os

resultados muito satisfatoríos e al­

guns distinctos.
No pouco tempo que tem de exer­

cício escolar a sr. a D. Maria Alexan­
drina d'Almeida provou ex huberau­
temente que possue excellente ma­

thodo de ensino alliado á scienda
que tão cuidadosamente recolheu na

escola districtal, o que tudo tão ne­

cessario se torna para o seu alevan-
tado mister.

'

Veio presidir aos exames osr.

Verissimo Manoel Martins, professor
da freguesia de Santo Estevão de
Tavira.

_

Felicitamos tambem, muito cor­

dealmente, os srs. José Mestre e

Manoel Thomaz.

Castro Marim

Está a concurso o logar de aferi­
dor de pesos e medidas. com o ven­

cimento annual de 16;S800 réis.

Faro

Vamos rogar ao espedito sineiro
da egreja do Carmo nos delicie os

ouvidos com uma das suas favoritas
modinbas. E assim julgamos bem

festejar o inicio do aterramento dos
decantados lagos de S. Francisco­
os dois afamados tóeos d'infecção
que a bem da hygiene, iníelismente
entre nós tão descurada, ba muito

lempo deviam ter desapparecido,
Louvado Deus! Chegou alfim O

momento de se dar cumprimento ao

que, ha mezes Já, havia sido supe­
riormente determinado.

Vamos lá, bom e expedito sineiro
do Carmo, dá-nos o mimo das tuas

modinhas
.

favoritas! Festeje-se um

tal feito! Foram assim satisfeitos os '

desejos publicos de que nos fizemos
echo, repetidas vezes. Tantas, tan­

tas ...

Já não é sem tempo!
-Segredam-nos que já se traba­

Iba com afinco para a proxima elei­

ção camarária.
Assim será, mas nem por muito

madrugar ...
-E' verdadeiramente lastimoso o

estado da estrada que vae d'esta ci­
dade a Olhão, Fuzeta e Tavira. Para
o facto chamamos a attenção do di·

gno director das obras publicas.
Aquillo não é uma estrada é ... um
amontoado de predpicios.

Oxalá não tarde o remedio para a

doentinha!
- Está n'esta cidade, tratando de

negocios da companhía de segur�s
L'UrbainJJ, o sr. Ernesto Serzdello
Pressler.
- Na sua propriedade do Pontal

e.stá montando uma fabrica de tijo­
los e têlha, imitação da de Marselha,
o sr. Manoel de Jesus Belinarço.
-Na quinta feira partiu para �e­

ja o juiz de direito sr. dr. Guerrelf()
Falleiro.

-:-Na segunda e terca feira deu­
nos o grupo artistico de Carlos de
Oliveira as suas duas ultimas recitas
da serie dedicada ao publico farense.
Não ha reparos ao desempenho que
foi harmonico, correcto. Seguindo a

tournt1e abalaram os apreciaveis ar­

tistas para Silves e Portimão.
E... voltamos á costumada mono­

tonia nocturna, ouvindo o zangarrear
dos politicos das tabacarias. ��ti�an·
do as pernas ali pela. faxa aJardlDa-



'O'HERALDO

D�MING�S J��r SUA�tS
da da praça Franciseo . Gomes onde
a-mocidade conquistaate assalta com

olhares derríçadores as, meninas ca­
sadoíras.

"

'. =-Para as Caldas de Monchique Portl�âo
retiraram, a uso de aguas. os srs. Tem licença. de it, dias o censer
'Francisco José Pinto e Antonio Avi- vador sr. Joaquim Pargana Neves.
la e Horta.
-Estiveram domingo n'esta cída- S. Braz de Alportel

de os srs. conselheiros Justino Tei- Em companhia de suas enteada
xeira e Honorato de Sousa, funocio-" sr." D. Josephina Passos Pessoa
narios superiores da direcção do sul Dó Izabel Passos Pessoa acha-s
e sueste. aqui a mudança d'ares a sr. a D
..

_ No dia 23 partiu para Silves, Maria Lucia. Passos Pess.oa, espos
com sua esposa, o tenente da guar-

do nosso amigo sr. Anto�1O August
da fiscal sr. Henrique Vaz de Mas- de �arvalbo Pes.soa, habit pharma
carenhas. ceutíeo estabelecido na Fuzeta.
-- Na quinta-feira partiu para a Villa Heal

capital o sr. Moyses Sequerra.
- O sport hypico vae-se desea­

volvendo, assombrosamente.
. - Concluidos os estudos que Ine
dão ingresso á frequencia na facul­
dade de medicina, já se encontra
nesta cidade, a goso de ferias, o sr.

Samora Gil, a .quem felicitamos.

Lagos
COiII jury constituido pelo proprio

professor da escola sr. Falcão 'Irl­

goso e pelos srs. Leopoldo Baptista,
11a escola 1l1a1quez de Pombal e Lys­
ter Franco, da escola Pedro Nunes,
realisaram se as provas finaes do
anilo tective de j 907 na Escota de
desenho industrial Victorino Damaso,
d'esta cidade.

O resultado foi o seguinte:
Alumnos matriculados e apurados

para exames na mesma escola: pri­
meiro auno 66 e 27; segundo anuo

i9 e IO; terceiro anno, 28 e 22.
Perderam o anno por faltas e por

terem passado á vida militar: pri­
meiro anuo 22. segundo anuo 7,
terceiro anuo 6, total 35.
Perderam o auno por falta de

aproveitamento: primeiro anno '16,
segundo auno I, total t7.
Disistlram .do exame: primeiro

i, segundo anno L total 2.
- Pela madrugada do dia 20

achando-se na venda de Manoel X.
Jacintho, Antonio Valentão, solteiro,
carniceiro, e outros, contendendo
com o barbeiro Sertorio, entrou ali
Francísco Lamy, soldador, que c�n­
seguiu separar os contenderes sam­

do lodos para a rua onde o Jacintho
começou a increpar o Lamy pela
sua intervenção, insultando-o na sua

pessoa e na honra de sua familia
de ¡al forma que se envolveram os

dois em desordem. O Lamy, vendo

que não levava a melhor, correu a

casa e, pegando n'urna caçadeira,
sain novamente para a rua e, vendo
aquelle proximo da sua residencia,
deu-lhe um tiro, cuja carga o aUin·

guiu no ante braço esquerdo onde
lhe fez um ferimento que foi pensa·
do pelo sr. dr. Fel'nandes.

O Lamy foi preso dando entrada
na cadeia civil.
Apresenta um ferimento n(l labio

inferior, escoriações no parietal 'di­
reito e uma grande contusão no olbo

esquerdo.
.

Na mesma madrugada tambem
houve mais duas desordens, sem im­

portancia, uma na rua da Capellinha
e outra na aldeia. da Porta dos Quar
tos.
-Está já montado o mareographo

do molhe-caes da Solaria.

Loulé
Por ter sido nomeado facultativo

municipal de Gouveia, pediu a sua

exoneração de iáenlico logar n'este
concelho o sr. dr. Joaquim Bernardo
de Sousa OlIveira.

Olhão

A camara municipal d'este conce·

lho, no sentido de dotar a villa com

material que de prompto passa acu­

dir a qualquer sinistro de incendio,
encommendou já a uma casa da ca·

pital .. carrinho de prompto soccorro
com bomba americana de 2 jactos,
20 capacetes e 60 metros de man­

gueira de lona. Com a boa vontade
da camara e com os recursos do
corpo de salvação publica que se

está organisando, é muito possivel
que esta villa cbegue a estar conve­
nientemente preparada, para acudir
efficazmente aos sinistros d'aquella
natureza. pondo·se assim a pat de
outras localidades algarvias a quem
o assumpto merece desde ha muito
lomanl attenção.
-Foi nomeado distribuidor supra

uumerario da estação telegraph
postal d'esta villa. o .isr. Manoel An
tonis Pereira, . J

'
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por edíiaes e annuncíos ·de i 7 de
junho ultimo.

Pelo presente e nos termos do
artigo 8ii. o do -Codigo de Processo
Civil, ficam citados quaesquer cre­
dores incertos.
Tavira, 24. de Julho de {908.

- Verifiquei:

Il����

I AGUAS

®
DE

I PEDRA� �ALGADA�

I
GAZOSIIS. BICARBONATADAS SODICAS,

LIneAS, ARSENICAES E FERRUGtNOSAS

Usam-se no E s tab elecl-

I
mento Dydrologlco. e fora
d'elle; a agua do PENEDO e uti­
lissima na Iithiase urica e oxalica,

I
goua aguda ou chronica, derma­
toses arthriticas, cystite chronica,
doenças do estomago e intestinos,
impaludismo chronico e asthma.

I
A do Penedo Novo - nas doen­

ças de estomago, e especialmente
na dilatação.

I
As nascentes Josd Julio Rodri­

gues e Grande Alcalina são de
indiscutivel effeito na diabete, co·

licas e estados congestivos do ñ-

I gado e baço, goua, doenças de

estomago e intestinos, erc..
Gruta Maria Pia-agua bicar­

� bonatada ferruginosa=-excellente
, para o tratamento da anemia,
IlJ, chlorose, dysmenhorrea, leuchor

I�
rhea, Iymphatismo e nas coniales­
cenças.
I). Fernando - rica de acido

carbonico. Tern applicação vanta­

� josissima nas dyspepslas atonieas,
, gastralgias, gasirues chronicas.

� vomitos nervosos e Das areias
phospbaticas. De sabor muito

i agradável, constuue tambem pre­

� ciosa agua de meza.

� A AGUA DE D. FERNANDO-

I
natural-deve ser sempre prefe­
rida a todas reconhecidas artiâ­
ciaes ou suspeitas de, conterem

IlJ,
acido carbonico introduzido arti­

� ñcialmente em dosagem incerta.

I As aguas de PE9RAS SALGA·
DAS vendem-se em todas as dro­

� garlas, pharmacias, boteis e res­

,
taurantes.

�. Deposito principal no PORTO
� -Rua da Caucella Velha-3I.
e Em LISBOA-Largo de Santo

¡ Antonio da Sé-5, {.o.

� o ESTABRLECIMENTO HYDROLOGICO

, DE PEDRAS SALGADAS, um dos mais for-

�
mosos e completos do paiz, abre em 20 de
�Iaio. Excellentes boteis-GRANDE HOTEL

®
e HOTEL do AVELLUIES. Caminho de fer­
ro .tê PEDRAS SALGADAS. 252
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OESENHOS E ANEDOCTAS
DE

JOAO DE DEUS
POR

M. TEIXEIRA, GOMES

O producto da venda d'este folbe­
to reverte em favor do cofre da

Escolas Moveis. Preço: i50 réis.
------------

.@�@::::::::::::::::::::::.. :::::::::::::::G��.

: OfficiAa de e.ahira !
¡Il e 880111,llrl ¡Ii
iii DE III
JOSÉ M, PArrllNO FERNANOES

Casa Funaada em 1895

ENCARREGA-SE de todos os

trabalhos que dizem res­

petto á sua industria.

Jazigos, campas, orna­

mentos, bancadas) marmo­
res para moveis, e forne­
cendo tambem para obras,
cantarias de todas as qua­
lidades.

Previne todos os seus estímavets
freguezes que espera muito breve­
mente um importante carregamento
de madeiras de flandres, a preços mo­

dicos, vindo directameo te dasmeího-e
res procedencias.
Tem em deposito madeiras nacio­

naes e estrangeiras, de' todas as di­
mensões, ferragens, drogas, tintas,
vernizes, vidros, oleos, materiaes
para cons truções, ere. tudo das me­

lhores marcas, de t.a qualidade e

por preços sem competencia.
Ninguem compre sem visitar este

deposito.
Ver para crer.

'RUA DA BORDA D'AGUA D'AGUIAR
(275)

PI'PAS
E_ Penteado em Faro tem

boas pi pas para vinho a pre­
ços muito razoaveis. j74

Car�ureto oe Calcio Italiano
ae 1. a �ualiaaoe

T,.'ores de 109 kilos
7$800 liis.

CIlIIS eOB iO kilos
3$�OO riis.

Modesto Gomez Deyes
(220) FABO

Chegou a esta villa e seguiu para
o Pomarão e Mina de S. Domingos o
sr. Alvaro Simões, engenheiro chefe
da seccão de Setubal.

Este engenheiro tenciona lnspec
clonar os trabalhos que se deverão
executar no rio Guadiana por conta
da mina de S. Domingos.

1.0 ANNUNCIO
Pelo Juiso de Direito d'esta co

marca e cartório do escrivão abaixo
assígnado correm editos de trinta
dias, a contar da data da segunda
pnblicacão d'este annuncio, citando
aos herdeiros José Fernandes Cerei
ja e Francisco Fernandes Cereija
casados, ausentes em parte incerta
para todos os termos até final do
inventario orphanologico, a que se

procede por obito de Domingos Fer
nandes Cereija, viuvo, residente que
foi no sitio da Egreja, íreguezia de
Santo Estevão e em que é cabeça
de casal, seu filho Joaquim Fernan­
des Cereija, morador no referido
sitio e freguezia, sem prejuiso d'au­
damento do Inventarlo.

Comarca de Tavira, em {5 de ju
lho de 1908.

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
Sobbo,

O escrivão do 2.0 officio,
286 Arthur Neves Raphael.

1.0 ANNUNCIO
No dia 9 d'agosto proximo, pelas

t f horas da manhã á porta dos Pa­
ços do concelho na Praça da Cons­
tituição d'esta cidade, se ba-de ven­
der e arrematar a quem maior lan·
ço offerecer o seguinte predio:

Uma cflurella de lerra no sitio da
Asseca, freguezia de São Thiago
d'esta cidade, que consla de terra
de semear e malbosa, figueiras e

alfarrobeiras, allodi,d, avaliada em

14.08000 reis e volta novamente á
praça por virl.llde de deliberação do
conselbo de familia e interessados
pelo valor de 70"000 reis, e respei­
ta ao inventario (Jrphanologico a que
se procedeu por obito de Maria Joa­
quina¡ moradora qlle foi no sitio de
Santa Margarida, fregllezia

'

de São
Thiagó, e em que é cabeça de casal
José, d'Assis, morador no mesmo
sitio e freguezia. A contriLuição de
registo fica por inteiro a cargo'do
arrematante. Ficam assim citados
quaesquer credores incertos noS ter­
mos do ,n.o i do artigo 8U do Co­
d_igo do Processo Civil.

Tavira, 24 de julho de f 908.

Verifiquei.-J- Sereno.
O escrivão do 2.° officio,

289 Arthur Neves Raphael.

ANNUNCIO
No dia 2 do proximo mez de

"agosto, por {i horas da manhã, á
por.a dOi! Paços do Concelho, na

Praça da Constituição d'esta cidade,
vae pela segunda vez'á praça para
sere arrematado a quem maior lan­
ço offerecer sobre a quantia de réis
i028500, metade do seu valor, uma
conrella no sitio da Egreja, freguezia
de Santo Estevão, com terra de se­

mear, figueiras e uma amendoeira,
allodial e que tinha sido avaliada em

205�000 réis. Este predio pertence
a Joaquim Martios Braz e mulher e

a Gertrudes da Conceição, viuva, do
mesmo sitio, foi penhorado n'uma
execução que lhes�move Luiz Au­
gusto Camacho Sabbo, de Tavira, e

é o que não teve lançador na praça
de t9 do corrente mez, annuDci�da

O Juisde Direito,
J. Sereno.

O escrivão,
288 José Joaquim Parreira Faria.

2. o ANNUNCIO

No juizo de direito da comarca de
Tavira, no cariorio do i. o officio e

pelo inventarlo orphanologlco a que
se procede por obito de Agostinha
das Dores, viuva de Sebastião d'OIi­
veira, moradora que foi no Largo da
A talaya, freguesia de S. Thiago, d'esta
cidade, inventario em que é cabeça
do casalo filho João José d'Oliveira,
do mesmo sitio, correm editos de
trinta dias a contar da segunda pu­
blicação d'este anuuncio no Diario
do Governo, citando o herdeiro da
fallecida, seu genro Manuel dos
Santos Pereira, casado com Maria
Candida dOliveira, ausente em parte
incerta na Republica Argentina para
todos os termos até final do referido
inventário, sem prejuízo do anda­
mento d'este.

'

Tavira, 10 de julho de {908.

Verifiquei:-Sabbo.
O escrivão,

280 José Joaquim Parreira Faria.

Trcs�asse oe illHfcearia
Jnse Emygdio de Mendonça Vie gas

devido ao seu estado de saude, não
pode estar á testa do seu estabele­
cimente. Faz Irespasse de tudo, ou

entrando só a armação e a casa.
.

Quem pretender dirija-se ao dito
acima, em Tavira. 287

CASAS
Vende-se uma morada de casas

altas na rua das Portas de S. Braz
em Tavira, com bom rendimento.
N'esta redacção se diz quem vende.
283

VENDE-SE
Um carro e mulla. Trata-se com

JOSÉ ANTONIO DA SILVA
282 TAVIRA
-------------

Participa a todo.s os seus Ex.mos
reguezes, que acaba de receber di­
ectamente de Villa do Conde um

ompleto sortido de madeiras de
pinho, conhecida como primeira
ualidade. É o unico estabelecimento
ue aqui a 'lende.
Tambem conlinua a vender as

madeiras de flandres pel(j mesmo

reço de i05 réis o pé, assim como

ende vidros em chapa, ditos para
spelhos, ferragens, tintas, oleos,
ernizes, etc., tudo por preços re­

umidos.

25, RUA DA BORD! D'AGUA D'AGUIAR, 25

273) TAVIRA

RUA CONSELHEiRO

JOS� LUC�NO DE CASTRO

il! (Praxi::;,a<!nri�h�ãde ferro) \I!! (209) fJ\flO �
e e
CD .ff.:::::.:::::::::::::::::··· ..

::::::::::.:••••

VENDE-SE
Duas courellas que constam de fi�

guairas, amendoeiras, pereiras, amei­
xeiras, marmeleiros, "no sitio da Ca­
pellinha e confina com a estrada.
Trata-se com José Ailtoniú da Silva.

28i TAVIRA

DE

BALDIO
Vende-se um baldio allodial junto
povoação de Santa Luzia, com a

uperficie approximadamente a quin­
e mil metros quadrados, pode ser

proveitado 'para casas, ou para
orta, tem agua com 2bundancia pa­
a rega. Trata-se com João A. C.
erreira, Tavira. 279

Vende-se uma no sitio de Santa

Margarida, constandú de oliveiras,
Ifarrobeiras, amendoeiras, tiguei­
as, arvores mimosas e casa de mo­

adia.
Trata-se com José de, Mendonça

morador no Alto do Cano, TAVIRA.
(268)

CASA
Vende·se uma morada de casas

om altos, baixos e cavallariça, na

na do Tenente Couto. Quem preten­
der dirija-se a esta redapção. .

RUA DAS SALGADEIRAS, 40

AO CALHARIZ-LISBOA

EXECUTA-SE toda a variedade"
de modelos .especiaes de ja­

zigos, assim como todos1os tra­
balhos em pedra respeitantes
á arte.

Pedir desenhos ao represen­
te em Tavira.

SERGIO AUGUSTO DE OAMPOS

Rua de Mau Fôro (i63)

6"
----------

PIANO VERTI�Al
Vende·se um, por preço modico,

na rua Filippe Alistão, n.O t 2 em

Faro, onde se pódé ver a qualquer
bora-

PIPAS
Vendem-se pipas novas, servidas,

d'azeite uma só vez, preços muito
,reduzidos. Faz�se descontu lenlfido
de 20 para cima. Trata·se com Ma­
noel Martins Caiado.

277 FARO
Raul Proença

OS SINOS
Volume de versos. Preço: 200 réis.

Vende·se na Livraria de José Maria
dos Santos, em Tavira.

--_--

FAUSTINO XAVIER DE NDVAES

IGNEZ D':S::ORTA

Obra inedita em verso, prefacia­
da pelo visconde de Sanches do
Frias.
Livraria Viuva Tavares Cardoso

Largo de Ca�ões, 6-Lisboa.


